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Organismos Internacionais de Crédito
Com o avanço do processo de globalização, o mundo vem se tornando uma verdadeira “Aldeia Global”. Neste contexto, com a criação dos Blocos Econômicos (União Européia, Nafta, Mercosul, Aladi, etc.) crescem em importância os organismos internacionais de crédito, os quais repassam recursos para países e/ou empresas realizarem projetos de interesse social. Vejamos os principais, e suas respectivas funções.

Ilustração: foto que mostre bandeiras de vários Países dando idéia de globalização. 

Fundo Monetário Internacional – FMI
As discussões sobre sua criação iniciam-se com a depressão econômica do início dos anos 30. As negociações finais ocorreram em Bretton Woods, em 1944. O início de suas operações ocorreu em maio de 1946, com 39 países-membros e sede em Washington. Atualmente, tem 180 países- membros, incluindo quase toda a comunidade mundial, sendo Cuba e Coréia do Norte as principais exceções. 

· Organização
É formalmente gerenciado por um Board of Govemors, um de cada país-membro, representado, normalmente, pelo Ministro das Finanças ou Presidente do Banco Central.  

As decisões do dia-a-dia são tomadas por um Executive Board formado por 24 diretores executivos nomeados pelo Board of Governors. As decisões do FMI são tomadas pelo voto ponderado, em função do número de quotas de contribuição ao fundo feita por cada país. Embora nos atos mais simples as decisões sejam por consenso, com 18% dos votos os Estados Unidos têm o direito de veto nas decisões mais importantes. 

· Funções
A principal função do FMI é supervisionar o sistema monetário internacional e, como conseqüência, as políticas monetária e cambial dos países-membros, recomendando alternativas e concedendo créditos nos casos de desequilíbrio temporário do balanço de pagamentos. 

Seu objetivo final é garantir um sistema monetário internacional ordenado, estável, previsível e livre, criando as bases para o crescimento balanceado do comércio internacional e da economia dos países-membros. 

· Estrutura Financeira 
O tamanho do Fundo é igual à soma da subscrição de seus membros. 

Estas subscrições – as quotas – refletem a importância do membro na economia mundial e são, em princípio, revistas a cada cinco anos. As quotas são denominadas em Special Drawing Rights – SDR 

Os SDR são ativos de liquidez internacional, criados pelo FMI, que circulam entre os bancos centrais em circuito fechado. 

Um país-membro pode utilizar seus SDR trocando-os por uma moeda forte (geralmente o dólar) com outro país-membro, através do FMI. 

Ilustração: desenhar uma cesta bonita. Dentro da cesta, desenhar dinheiro (em espécie/papel). Só pode ter yen, euro, libra e dólar .

O SDR é uma cesta de moedas formada por quantidades fixas de dólar (40%), yen (17%), euro (32%) e libra (11 %). O valor do SDR (de 0,67 dólar) é, por esta razão, determinado pelo movimento da taxa de câmbio entre estas moedas. A taxa de juros é a média ponderada das taxas de juros dos países das moedas.  

Todas as transações financeiras do FMI são denominadas em SDR.

	Principais tipos de financiamento concedidos pelo FMI:


	Acordo de Stand-by

	É a operação básica de financiamento de curto prazo. Os empréstimos devem ser pagos em dois anos e três meses até cinco anos. O valor máximo concedido é, em geral, de 300% da cota do país no FMI. O seu custo é a taxa básica do FMI acrescida de 1 a 2% ao ano.



	Supplemental Reserve Facility-SRF
(Facilidade de Reserva Suplementar) SRF 


	É o empréstimo de emergência do FMI. Pode ser comparado a um cheque especial do Fundo, sendo uma modalidade de custo mais alto, mas para o qual não há limites formais em relação à cota do país. Deve ser pago entre dois e três anos. Os juros variam de 3 a 5% acima da taxa básica do FMI.



Ilustração: foto da sede do FMI

Banco Mundial
· Organização
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Os países que quiserem pertencer ao Banco Mundial devem inicialmente ingressar no FMI. A estrutura gerencial deste Banco é fortemente similar à do FMI, embora o staff seja três vezes maior. A Influência do Tesouro americano na política do Banco Mundial é muito forte, o que representa um problema no relacionamento com a Comunidade
                     Européia. 

· Funções
As facilidades de crédito do Banco Mundial pretendem financiar projetos de alta qualidade ou programas que dêem uma contribuição direta ao desenvolvimento econômico, mas que não atraem o capital privado em condições satisfatórias.

Todos os empréstimos são feitos, apenas, de governo para governo ou instituições garantidas pelo governo. Tal fato o caracteriza como uma instituição, proeminentemente, intergovernamental. Ao mesmo tempo, o capital privado é a fonte mais importante de financiamento para os empréstimos do Banco Mundial. Essa é a diferença do Banco em relação ao FMI.
O Banco Mundial ajuda os países em desenvolvimento no estabelecimento de programas de investimento e formulação de projetos específicos. Ele tem um importante papel de conselheiro político, particularmente nos países em dificuldade pelo tamanho de sua dívida externa. 

Em 1988, foi criada a Multilateral Investment Guarantee Agency – MIGA –, com o objetivo de promover o investimento direto nos países em desenvolvimento. Por esta razão, a MIGA fornece garantias de proteção ao investimento estrangeiro privado direto, nos países em desenvolvimento, contra riscos não comerciais (principalmente riscos políticos, tais como nacionalização e restrições ao câmbio). 
Em 1991, foi criada a Global Environment Facilities – GEF –, com o objetivo de viabilizar projetos que garantam a proteção da biodiversidade, reduzam os efeitos da camada de ozônio e aumentem a qualidade da água. Estes projetos são, normalmente incluídos nos programas do Banco Mundial, criando um "selo verde" para os projetos do banco.

· Estrutura Financeira 
Cada país-membro faz uma contribuição de capital aumentada a intervalos regulares, parte sendo integralizada de imediato (6%) e o restante sendo chamado quando necessário. 

O volume emprestado não pode ser superior ao total do capital mais reservas. 
Ilustração: globo Terrestre com 2 divisões, metade escrito FMI e outra metade Banco Mundial.
Atualmente, a contribuição dos países-membros tem um papel secundário no financiamento dos empréstimos aos membros. Os recursos obtidos no mercado financeiro internacional como funding já representam 85% do total emprestado, particularmente na forma de emissão de títulos de médio e longo prazos e na colocação privada de papéis junto a governos, bancos centrais e bancos comerciais.

Vejamos uma comparação entre o FMI e o Banco Mundial

	
	FMI
	Banco Mundial

	Característica
	Instituição Monetária
	Instituição de Desenvolvimento

	Funções
	Estabilização do Sistema Monetário e Financiar Déficits Temporários do Balanço de Pagamentos
	Promover e Financiar o Desenvolvimento Econômico

	Horizonte
	Curto Prazo
	Longo Prazo

	Fonte de Financiamento
	Reservas Oficiais e Recursos dos Países-Membros 
	Empréstimos no Mercado Internacional de Capitais

	Beneficiário
	Todos os Membros
	Países em Desenvolvimento

	Prazo de Amortização
	3 a 5 anos 
(em alguns casos 10 anos)
	15 a 20 anos
(40 anos no IDA)


International Finance Corporation - IFC
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Criado em 1956, com o objetivo de promover o empreendimento privado nos países em desenvolvimento e suplementar as atividades do Banco Mundial que estavam mais voltadas para os empreendimentos governamentais. 

Promovendo o investimento privado, o IFC estimula o crescimento econômico naqueles países. O IFC concede empréstimos e, paralelamente, adquire uma participação direta minoritária no capital da empresa que está sendo financiada, sem exigir nenhuma garantia do governo do país da empresa beneficiada.
A participação da IFC aumenta o status da empresa e estimula a confiança dos demais provedores de capital, atuando, desta forma, como catalisador na obtenção de capital para a empresa. 

Ilustração: foto de uma fábrica em produção. Colocar um gerente sentado sorrindo satisfeito. No pensamento dele mostrar clientes que estão prestando atenção no que ele esta dizendo. Ainda dentro do balãozinho do pensamento do gerente, escrever o seguinte: “Minha empresa e meus clientes serão beneficiados com o IFC.” 
O IFC tem criado um sem-número de fundos de investimento no qual mantém uma participação e que são usados para adquirir participações em empresas. Estes fundos também ajudam a desenvolver as bolsas de valores nos países mais desenvolvidos. 

Entre as prioridades do IFC nos países em desenvolvimento, estão:
· desenvolvimento dos mercados de capitais domésticos;

· reestruturação e privatização das participações estatais;

· desenvolvimento das pequenas e médias empresas. 

Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID
Criado em 1959, por iniciativa da OEA, com a inclusão de 19 países da América Latina, Caribe e Estados Unidos, com sede em Washington. 

Em 1976, passou a admitir como membros países de fora do continente americano e, atualmente, possui 48 membros, sendo 18 regionais. 

Em 1986, foi criada uma subsidiária, chamada de Inter-American Investment Corporation – IIC – com o objetivo de promover as pequenas e médias empresas privadas orientadas para exportações, tanto através da concessão de empréstimos quanto na participação em capital de risco.

· Estrutura Financeira 
A contribuição ao capital pelos membros é aumentada a intervalos regulares, geralmente de quatro anos. 

Os estatutos estipulam que o total de empréstimos não pode exceder o capital total (subscrito e a realizar) mais as reservas. 

O banco não financia apenas projetos mas, também, foca os ajustamentos estruturais. Com este propósito, 25% dos empréstimos são concedidos como empréstimos setoriais orientados para reforma da economia e aumento de sua eficiência. 

Com o processo de privatização das empresas estatais, o banco passou a financiar o setor privado. 

Ilustração: Foto do Mapa da América do Sul.

Banco de Compensações Internacionais
a) Bank for International Settlements – BIS 
É a mais antiga das instituições internacionais. Foi criado em 1930 pela Conferência de Haia, que tratava do pagamento das reparações da Primeira Guerra Mundial pela Alemanha, dentro do Plano Young.

Os principais países envolvidos na guerra concordaram com o governo da neutra Suíça de estabelecer um banco internacional em Basiléia tendo, unicamente, como membros os bancos centrais, com imunidade total em relação às leis dos países-membros.

· Organização

Os BIS é uma empresa de capital aberto, cujos 33 acionistas incluem quase todos os bancos centrais europeus mais os bancos centrais da Austrália, Canadá, Japão e África do Sul. O US Federal Reserve ainda tem direito de voto, embora tenha vendido suas ações originais para bancos comerciais que, no conjunto, detêm, hoje, 15% das ações do BIS.

O banco é gerenciado por um Board of Directors, que atualmente é representado por 17 membros dos países que compõem o G 10 (Bélgica, Alemanha, França, Itália, Inglaterra, Holanda, Suécia, Suíça, Estados Unidos, Japão e Canadá). 

· Funções 

As funções do BIS estão claramente definidas em seus estatutos e, assim, o banco pode responder rapidamente às constantes mudanças no sistema financeiro internacional. 

O BIS foi criado como um banco para os bancos centrais e, em muitos aspectos, ele opera como um banco comercial. Os bancos centrais depositam parte de reservas oficiais em moeda com o BIS, que as reinveste no mercado de Euromoeda ou nos mercados nacionais. 

Os objetivos do BIS são: promover a cooperação dos bancos centrais e prover facilidades adicionais para as operações financeiras internacionais; agir como um trustee ou agente diante dos acordos financeiros internacionais, convocado a isto por acordo das partes relacionadas.  

· Estrutura Financeira 

Uma importante função do BIS é a organização do suporte de crédito para os bancos centrais. Como os recursos do BIS provêm, quase que exclusivamente, dos depósitos voluntários das reservas de ouro e moeda, que podem ser rapidamente exigidos, as facilidades de empréstimo do BIS são restritas e apenas liberadas em circunstâncias excepcionais. A forma como o crédito é disponibilizado varia caso a caso.

Além dos bancos centrais, o BIS pode realizar transações com os bancos comerciais e outras instituições financeiras internacionais. 

A estrutura financeira do BIS é caracterizada por um alto grau de liquidez e, por suas características, não necessita de nenhuma assistência financeira, o que lhe permite ter uma posição única e muito independente em relação às demais instituições financeiras internacionais. 

Ilustração: imagem de banco recebendo depósitos de outros bancos.

Clube de Paris
Originou-se de um encontro entre a Argentina e seus principais credores em maio de 1956, em que se acordou que os débitos deste país com seus credores seriam reestruturados. O nome do clube refere-se ao local do encontro de reestruturação de dívida e ao fato de que o ministro de Finanças francês era o seu chairman.

· Princípios Básicos 

O clube de Paris é um fórum informal, no qual os países credores discutem a concessão de créditos oficiais aos países que não têm condições de liquidar suas dívidas e obrigações. Este acordo toma a forma de consolidação de dívidas, que implica uma reprogramação dos pagamentos de principal e juros.  

O clube não é uma instituição financeira no sentido formal, não tem membros fixos nem uma estrutura institucional fixa que determine seu modo de operação. Entretanto, com o passar dos anos, certo número de procedimentos geralmente aceitos e regras informais passaram a orientar suas negociações. 
Ilustração: foto da torre-Eifel ou da cidade de PARIS.
A mais importante é que os países devedores concluíram um acordo político com o FMI (princípio de condicionalidade), de forma que o mesmo critério seja utilizado, sempre que possível, em circunstâncias comparáveis (igualdade de tratamento), levando em consideração máxima a capacidade de pagamento do país, bem como considerando que o volume de alívio da dívida deve ser igualmente dividido entre todos os países credores (divisão de volume).

Organização para Cooperação e o Desenvolvimento Econômico – (OCDE) 
Ao contrário do FMI e do Banco Mundial, organismos multilaterais de crédito ou de fomento, também criados com o fim da Segunda Guerra Mundial, a OCDE não é nem agência de fomento nem de crédito. A OCDE é o centro de estudos econômico do G7. É dela que brotam as posições econômicas dos países ricos. 
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Além de debater questões econômicas – e não apenas econômicas – em cerca de 200 comissões, a OCDE coordena as posições de seus membros em questões comerciais específicas, como os subsídios à agricultura e à produção de aço. 

A OCDE possui uma outra característica importante:

 A OCDE padroniza a conduta de seus membros permanentes em inúmeras áreas, desde a política macroeconômica até o combate à corrupção, passando pelas regras de defesa da concorrência.

Para ser um membro permanente do "clube", é preciso seguir seu figurino à risca, adaptar suas políticas nacionais a um padrão médio de comportamento de seus 30 membros. É por essa razão que o simples fato de pertencer a OCDE pode conferir a um país um selo de qualidade, principalmente no que diz respeito às políticas macroeconômicas. Para efetivar essa padronização, a OCDE classifica, por meio de seis níveis, o risco das economias que a integram e também o de alguns países não-membros, como o Brasil. 

A OCDE é um dos órgãos normativos internacionais. Ela estabelece um ranking (fileira) dos países em termos de risco, conferindo uma série de critérios de credibilidade e de confiabilidade aos países. Ela é capaz de dar um aval muito importante. O selo da instituição é prestigioso, pois funciona como um indutor da virtude e da saúde macroeconômica de um país.

· Organização
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É uma organização intergovernamental com um conselho como autoridade maior que trabalha com o princípio da unanimidade.

· Funções 

Os objetivos da OCDE estão formulados de forma ampla e incluem a cooperação entre seus membros nos diferentes aspectos da vida econômica. 
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À parte das questões macroeconômicas, os temas microeconômicos também são discutidos, no que se referem aos mercados de trabalho, energia, meio ambiente, agricultura, e assim por diante. 

Na esfera financeira, é dada especial atenção à liberalização da comercialização de produtos e serviços e da movimentação de capitais e à regulação dos mercados de capitais nacionais e internacionais. 
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A OCDE tenta atingir seus objetivos atuando como um fórum permanente para o diálogo político entre os representantes oficiais de alto nível dos países-membros, de forma a promover políticas que: 
· permitam um crescimento econômico sustentado com pleno emprego e aumento do padrão de vida nos países-membros, enquanto mantêm a estabilidade financeira e, desta forma, contribuam para o desenvolvimento da economia mundial;

· contribuam para expansão do comércio mundial em bases multilaterais, não discriminatórias, em acordo com as obrigações internacionais. 

d) Grupo dos Sete - G7 
O Grupo dos Sete foi organizado de uma maneira mais formal no encontro de Tóquio, em 1986. Os chefes de estado e governo dos Estados Unidos, Canadá, Japão, Grã-Bretanha, França, Alemanha e Itália declararam:

"Concordamos que medidas adicionais devam ser tomadas, para assegurar que sejam reforçados ao máximo os procedimentos para coordenação efetiva da política econômica internacional". 

Ilustração: foto ou desenho das bandeiras dos 7 países do G7 (Estados Unidos, Canadá, Japão, Grã-Bretanha, França, Alemanha e Itália). Animar o desenho das bandeiras. Colocar cada um balançando como se o vento estivesse batendo nela.
Os ministros das Finanças e os presidentes dos bancos centrais dos países do G7 reúnem-se regularmente para coordenar as políticas monetária e orçamentária e discutir a situação dos mercados de moedas estrangeiras. 

O G7 é um fórum adequado para os países participantes, pois pode funcionar eficientemente como um pequeno grupo. 

O G7 assume a liderança nas discussões relacionadas ao sistema monetário internacional, taxas de câmbio, processos de ajustamento e problemas relacionados a dívidas.
No interesse dos demais países, estas reuniões acontecem, na medida do possível, no FMI, que pertence a todos e onde os interessados podem participar. Desta forma, o processo de coordenação política dentro do G7 opera como suporte às funções avaliatória e fiscalizatória do FMI, ao invés de ser seu substituto. 

Resumo

A principal função do FMI é supervisionar o sistema monetário internacional e, como conseqüência, as políticas monetária e cambial dos países-membros, recomendando alternativas e concedendo créditos nos casos de desequilíbrio temporário do balanço de pagamentos. 

O Banco Mundial ajuda os países em desenvolvimento no estabelecimento de programas de investimento e formulação de projetos específicos.
International Finance Corporation – IFC – Criado em 1956, com o objetivo de promover o empreendimento privado nos países em desenvolvimento e suplementar as atividades do Banco Mundial que estavam mais voltadas para os empreendimentos governamentais. 
Banco Interamericano de Desenvolvimento – BID – Criado em 1959, por iniciativa da OEA, com o objetivo de promover as pequenas e médias empresas privadas orientadas para exportações, tanto através da concessão de empréstimos quanto na participação em capital de risco.
Bank For International Settlements – BIS – Criado como um banco para os bancos centrais e, em muitos aspectos, opera como um banco comercial. Os bancos centrais depositam parte de reservas oficiais em moeda com o BIS, que as reinveste no mercado de Euromoeda ou nos mercados nacionais.
Clube de Paris – O clube de Paris é um fórum informal, no qual os países credores discutem a concessão de créditos oficiais aos países que não têm condições de liquidar suas dívidas e obrigações. Este acordo toma a forma de consolidação de dívidas, que implica uma reprogramação dos pagamentos de principal e juros.
Organização para Cooperação e o Desenvolvimento Econômico – A OCDE é o centro de estudos econômico do G7. A OCDE é um dos órgãos normativos internacionais. Ela estabelece um ranking dos países em termos de risco, conferindo uma série de critérios de credibilidade e de confiabilidade aos países.
Grupo dos Sete – G7 – Os ministros das Finanças e os presidentes dos bancos centrais dos países do G7 reúnem-se regularmente para coordenar as políticas monetária e orçamentária e discutir a situação dos mercados de moedas estrangeiras.


















